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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Nunca antes um café na cafetaria que ficava ao lado da lavandaria em que trabalhava lhe tinha provocado tal explosão de energia. À hora de almoço, enquanto aguardava na fila atrás de um imponente Golias de ombros largos, sentiu a pulsação acelerar. Era impossível não reparar naquele homem. Estava muito bronzeado e ela não conseguiu de deixar de imaginar-se a remexer-lhe no cabelo, negro e encaracolado. Usava um casaco curto e amarrotado que parecia desenhado para deixar ver o seu traseiro e as suas longas e fortes pernas. Era tão atraente que, pela primeira vez na sua vida, sentiu-se aturdida. Ela era uma leitora das revistas femininas, sempre a pensar em perder peso, algo que conseguiria assim que superasse o seu vício de chocolate.

			– Quer passar à minha frente?

			Quase que desmaiou quando se virou.

			– Está a falar comigo? – perguntou assim que o seu cérebro voltou a funcionar.

			Era uma pergunta absurda, tendo em conta que aqueles devastadores olhos negros estavam fixos nos seus. Era o olhar mais penetrante que já lhe tinha sido dirigido na sua vida. Havia muitos tipos de olhos, alguns muito bonitos, mas aqueles eram impressionantes.

			– Avancem, por favor, há muita gente à espera de ser atendida.

			Despertada pelo chamamento da mulher ao balcão, Lucy avançou na fila e, ao fazê-lo, embateu no Golias.

			– Acho que deveria sentar-se antes que provoque um acidente em cadeia – avisou, divertido.

			A força das suas grandes mãos a agarrá-la em conjunto com a sua voz profunda, grave e com um misterioso sotaque, turvavam-lhe a mente.

			– Vamos – acrescentou enquanto ela olhava para ele, paralisada, – eu trato das bebidas enquanto você procura mesa.

			– Eu conheço-o?

			– Acho que não – respondeu ele. – Café, chá, chocolate? Quer também algo para comer?

			As pessoas tinham-se voltado para olharem para eles. Umas conhecidas de Lucy assentiram com a cabeça e fizeram-lhe o gesto do polegar para cima. Não queria provocar um caos. Aquela era uma cafetaria de azares. Também não queria sair a correr e dar àquele homem a impressão de que se sentia intimidada. Quem era? Só havia uma maneira de descobri-lo.

			– Um café seria bom, obrigada. Com leite magro, por favor.

			Quando o homem se voltou para pedir as bebidas, ela deu-se conta de que muita gente estava a olhar na sua direção.

			Seria alguém famoso? Deveria conhecê-lo? Se lesse mais os jornais… Talvez tivesse passado pela lavandaria quando ela estava no armazém. Ninguém esqueceria uma cara assim. Podia passar por marinheiro, tendo em conta o seu bronzeado e a sua força física, mas pela segurança com que se movia e pela sua roupa informal, porém elegante, não o imaginava como membro de tripulação.

			– Quando quiser – disse-lhe enquanto esperava que preparassem os seus cafés. – A mesa – recordou-lhe. – Estão já quase todas ocupadas. Será melhor arranjar uma.

			– Sim, senhor – disse, fazendo uma saudação militar enquanto sentia o seu cheiro a sabonete.

			Foi procurar uma mesa, apesar de não gostar de tipos autoritários. Mas aquele homem era salvo pelo sorriso que brilhava nos seus olhos escuros. Suspeitava que o usava com frequência, mas estavam numa cafetaria cheia de gente e pouco poderia acontecer enquanto bebiam café. Podia conceder-lhe cinco minutos para ver como era. As suas colegas da lavandaria diziam sempre que nunca acontecia nada emocionante, portanto pelo menos teria algo que lhes contar quando voltasse ao trabalho.

			Andava há muito tempo a esconder-se.

			Estremeceu após aquele pensamento repentino. As recordações do seu padrasto cruel e abusivo assaltaram-na. O segundo esposo da sua mãe era o líder de um bando formado por assassinos cruéis. Por sorte, estava na prisão. Lucy tinha deixado a sua casa por insistência da mãe, de forma a esconder-se da desagradável e contínua atenção dos esbirros do seu padrasto. Tinha tido muita sorte por encontrar bons amigos em King’s Dock.

			Enquanto parava para cumprimentar uns conhecidos, olhou para o homem e viu-o a pagar as suas bebidas e as de um casal de idosos. Só faltava subir a uma árvore para salvar um gato, pensou Lucy sorrindo enquanto ele atravessava a cafetaria para ir ter com ela. Tinha que deixar de pensar mal dos homens. Nem todos eram maus.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou o seu novo amigo, franzindo o sobrolho.

			– Nada – respondeu, consciente de toda a atenção que estava a receber.

			Tanto ele como o seu padrasto eram homens corpulentos e fortes, mas aí acabavam as parecenças. O seu padrasto era um tipo cruel, um atributo que não parecia fazer parte daquele homem. Se os olhos eram o espelho da alma, estava a salvo; não havia maldade neles.

			Só calor, pensou Lucy entre emocionada e divertida enquanto o convidava a sentar-se.

			– Ou vai ficar aí todo o dia, a bloquear o corredor?

			Vendo-o arquear a sobrancelha ao mesmo tempo que lhe sorria, pareceu-lhe impossível não perguntar:

			– Quer fazer-me companhia? – perguntou-lhe, convidando-o, assim que se sentou.

			Teve de mover a mesa para o deixar passar. Ele era um tipo grande e ela não era precisamente pequena. Ainda que fosse um sedutor e ela o seu alvo, não havia qualquer inconveniente em beber uma chávena de café com ele. Ela era conhecida ali e poderia ir-se embora quando quisesse.

			 

			 

			O dia estava a resultar melhor do que o esperado, pensou Tadj enquanto analisava aquela exuberante mulher que estava sentada à frente dele. Tinha uns seios magníficos que nem sequer a roupa de inverno conseguia ocultar. Mas não era isso o que mais lhe chamava a atenção, mas a sua elegância natural e a sua simplicidade. Era uma agradável mudança das mulheres que costumavam cirandar à sua volta com a esperança de chegarem a ocupar o posto de esposa ou, pelo menos, de amante.

			Tinha estado a passear pelo cais, fazendo tempo para a festa que naquela noite o seu amigo xeque Khalid dava no seu iate, o Sapphire. Estava a gostar da agradável sensação de misturar-se com as pessoas locais como se fosse apenas mais um visitante daquele luxuoso porto e pudesse evitar o rebuliço que se dava à sua passagem por ser o emir de Qalala.

			Era uma novidade poder passar tempo com uma mulher que não parecia saber quem ele era e que, mesmo que soubesse, provavelmente ser-lhe-ia indiferente. Pensava passar a noite no Sapphire e uma cama desconhecida era sempre mais acolhedora com uma agradável companhia ao lado.

			Ou por baixo.

			– De certeza que está tudo bem? – perguntou ela, olhando em volta. – Parece que toda a gente está de olhos postos em si. Deveria conhecê-lo?

			– Agora já me conhece. E, respondendo à sua pergunta, sim, vai tudo bem.

			– Não respondeu à minha pergunta.

			– Tem razão – concordou ele.

			Fez-se um silêncio entre eles. Tinha sentido a sua presença antes de vê-la no café. Tinha um sentido muito desenvolvido no que dizia respeito às mulheres e desde o primeiro momento que se tinha sentido intrigado com seu aspeto delicado e a sua bonita e voluptuosa figura. Ela não se sentia intimidada por ele, o que aumentava o seu encanto. Teria uma metade do seu tamanho e era um pouco mais jovem, embora a sua personalidade compensasse a sua falta de experiência.

			– Está bom o café? – perguntou ela, rompendo o silêncio.

			– Excelente – murmurou, sustendo-lhe o olhar até fazê-la corar.

			No exercício das suas funções como dirigente de um dos mais países mais ricos do mundo, conhecia muitas mulheres, mas mal dava por elas. Nenhuma tinha aquele encanto inato. Observou a sua roupa e o corpo que ocultava. Usava um casaco simples aberto sobre uma camisola justa de algodão que dava vontade de cobri-la com melhores tecidos. Outra tentação era aceitar o repto daquele olhar desafiante antes de levá-la ao cume do prazer.

			– A sério, não era preciso – disse ela, enquanto pedia à empregada que lhes voltasse a encher a chávena.

			– Queria fazê-lo – replicou, sustendo-lhe o olhar.

			– Consegue sempre o que quer?

			– Na maioria das vezes – admitiu.

			Bastou ele arquear a sobrancelha para ela adivinhar o que estava a pensar.

			– Chamo-me Lucy, Lucy Gillingham.

			Aquele nome não lhe dizia nada, mas tomou uma nota mental para pedir à sua equipa de segurança que a pesquisasse.

			– Cuidado – avisou-a ao ver que ia beber outro gole de café. – Está quente.

			– Sou sempre muito cuidadosa – disse com uma expressão zombadora que não lhe deixou nenhuma dúvida de que não ia ser uma presa fácil.

			Uns bonitos olhos verdes perfuraram os seus. Umas densas pestanas negras emolduravam o seu expressivo olhar, acrescentando um toque felino ao que já era uma formosa moldura.

			– Lamento – disse ela afastando-se e corando quando os seus joelhos se roçaram.

			– Não faz mal – murmurou ele, esticando as suas longas pernas entre as dela.

			Embora não lhe tenha tocado, o seu rubor intensificou-se ao perceber a proximidade a que aquela mesa estreita os obrigava.

			– Tem um cabelo muito bonito – disse para distraí-la.

			– E você tem os pés muito grandes – comentou, mudando de postura para evitar que se tocassem.

			Lucy usava o cabelo muito curto, à medida da sua forte personalidade. Era castanho avermelhado, uma cor que lhe recordou o outono na sua quinta inglesa quando as folhas tomavam a cor de labaredas. Era uma mulher ardente. Seguramente seria incrível na cama.

			– Bom, já me sinto melhor – afirmou após beber o seu café. – Nunca consigo fazer nada sem beber antes um café. E você?

			– Há coisas que sim e muito bem.

			Ela corou. Há muito tempo que não se divertia tanto.

			Como podia ser tão perigoso falar de café? Lucy costumava passar muito tempo a sonhar acordada, mas nunca tinha imaginado uma situação assim. Se prestasse mais atenção às coscuvilhices, talvez soubesse quem era aquele homem tão misterioso.

			– É novo por aqui, não é? – atirou, numa tentativa de tirar-lhe informação.

			– Outro café?

			– Sim, por favor.

			Enquanto o observava a voltar-se para falar com a empregada, a sua mente encheu-se de imagens numa praia de areia branca a beber uma refrescante bebida exótica junto àquele homem misterioso como prelúdio de bom sexo.

			– Há algum problema? – perguntou ao vê-la franzir o sobrolho.

			– Sim, claro que sim. Não sei como se chama e eu já lhe disse o meu nome. Talvez queira ocultar algo?

			Ele riu-se e o seu rosto iluminou-se. Aquelas finas linhas em redor dos seus olhos e os seus impecáveis dentes brancos conferiam-lhe um ar muito atraente. Os seus mamilos endureceram sem que sequer os ter tocado.

			Estava perto o suficiente para sentir o seu fôlego e a sua barba incipiente. Era um tipo muito bonito, com aqueles incríveis olhos negros fixos nela.

			– Chamo-me Tadj, e trata-me por tu.

			– Ah, como o Taj Mahal – disse ela, relaxando.

			– Tadj com d – precisou.

			– Suponho que já te terão dito isto muitas vezes – comentou, voltando a corar.

			– Algumas.

			Aquele sorriso arrebatador tinha voltado aos seus lábios, mas limitou-se a olhá-lo indiferente. Com os seus caracóis escuros a caírem à volta do seu rosto, supunha que deveria estar acostumado a ser o centro das atenções. Não queria mostrar-se interessada, ainda que não pudesse evitar perguntar-se como seria sentir aquela barba escura sobre a sua pele. Imaginou as suas generosas curvas contra o seu corpo musculoso e teve de mudar de postura na cadeira.

			– Tadj – repetiu ela para se distrair. – Ótimo.

			Continuava a observá-lo com aquela expressão divertida, o que lhe trouxe à cabeça uma fantasia. O seu corpo nu, coberto de chocolate quente fundido e disposto a que ele o lambesse.

			– De acordo, Tadj com d, agora já sei como te chamas, mas não sei a que te dedicas.

			– É verdade, não sabes.

			– Que reservado és – comentou, semicerrando os olhos. – Aviso-te que sou muito curiosa.

			– E eu muito reservado – replicou com um olhar ardente. Ambos se riram e o ambiente ficou mais relaxado.

			– E…? – perguntou ela, a chávena a meio caminho dos seus lábios.

			– E então? Que queres saber?

			– Tudo?

			– Não temos tempo.

			– Deveria ficar preocupada por seres tão evasivo?

			– Aqui? – disse ele olhando em volta. – Provavelmente não.

			Talvez mais tarde, pensou ela, mas em seguida afastou essa ideia da sua cabeça e decidiu procurar outra via para sacar-lhe informação.

			– Que te traz a King’s Dock?

			– Amigos e negócios.

			– Que intrigante.

			– Nem tanto – disse, chegando-se para trás na sua cadeira. – King’s Dock é um bom lugar para encontros, é tudo – acrescentou e arqueou uma sobrancelha, como se estivesse a desafiá-la para que lhe fizesse mais perguntas.

			– Então devo estar reter-te – replicou, agarrando a sua bolsa.

			– Não – disse relaxado, mantendo aquele olhar do predador prestes a saltar sobre a sua presa.

			Enquanto olhavam um para o outro, Lucy sentiu um arrepio pelas costas. Era evidente que aquele homem estava a divertir-se. Ela também, muito mais do que seria prudente.

			– Obrigaste-me a sentar-me, convidaste-me a beber um café, portanto agora tens de pagar o prazer da minha companhia com informação.

			Poucas mulheres o tinham feito rir tanto quanto Lucy. A sua irreverência e simpatia eram parte do seu encanto.

			– É o que pensas? Não me vais convencer – avisou ao vê-la fazer uma careta de desilusão.

			– Por que não? – protestou, continuando na mesma linha. – Talvez lides com informação classificada? Talvez sejas um agente secreto – especulou, arqueando uma das suas finas sobrancelhas.

			– Também posso ser apenas um homem a beber um café numa cafetaria, perdido nos seus pensamentos.

			– Que aborrecido. Prefiro a minha versão.

			– Dedico-me a temas de segurança – admitiu por fim.

			Era verdade. Uma das suas empresas dedicava-se a velar pela segurança das pessoas mais importantes do planeta.

			Como dirigente de um país, o seu maior interesse era contratar os melhores.

			– Ah! – exclamou Lucy, chegando-se para trás na cadeira. – Agora já estou a perceber.

			– O quê?

			– As tuas evasivas. Suponho que te ocupas da segurança de um desses potentados grandes e gordos que andam de iate – explicou, virando a cabeça para a janela através da qual se via uma sucessão de imponentes barcos recortados contra o céu de chumbo. – É bom trabalhar para esses milionários ricos e misteriosos?

			A sua ingenuidade era irresistível e a sua inocência obrigou-o a dizer a verdade.

			– A verdade é que sou um deles.

			– Um potentado grande e gordo?

			– Pensei que o que achavas grandes eram os iates – respondeu Tadj, sorrindo.

			– Falas a sério, não é? – disse Lucy num tom completamente diferente.

			– A tua expressão não faz bem nenhum ao meu ego – admitiu.

			– Bom, isso muda as coisas, não posso evitar esta expressão.

			– Que eu tenha dinheiro faz-te mudar a tua opinião sobre mim?

			Lucy voltou a franzir o sobrolho.

			– Ainda não formei uma opinião sobre ti. Não te conheço o suficiente.

			Ele era o primeiro a admitir que o dinheiro a afetava. O seu falecido tio tinha saqueado as arcas de Qalala e tinha-as encontrado vazias ao herdar o trono. Pouco a pouco tinha conseguido levantar um país da falência. Então, quando tudo tinha voltado a uma relativa calma, os pais da rapariga a que estava prometido desde o seu nascimento tinham-lhe exigido que se casasse com ela de imediato. Tinha-lhe custado um dinheirão resolver aquele assunto. Tinha enfrentado um casamento de conveniência e aquela desagradável experiência tinha-lhe deixado a impressão de que era preferível ter uma amante a uma esposa. Algum dia teria de casar-se para dar um herdeiro a Qalala tal como a Constituição lhe exigia, mas ainda não queria fazê-lo. A ideia de ter uma amante enquanto isso não sucedia acabava de tomar um forte e novo impulso.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– Se tens assim tanto dinheiro… Poderia pedir-te um empréstimo? – perguntou com aquela sua expressão trocista.

			Sabia que aquilo era uma brincadeira, mas não conseguiu evitar considerar a possibilidade de que ela fosse como as outras mulheres.

			– Seriam apenas dez libras, até me pagarem o salário – acrescentou, mas foi incapaz de conter o riso. – Deverias ver a tua cara – disse, chegando-se para trás na sua cadeira.

			Ele ficou sério.

			– Por esta vez, vou perdoar-te.

			– Queres dizer que haverá uma próxima vez? Isso é assumir demasiado, não? Como sabes que quererei voltar a ver-te?

			Tadj sentiu uma tensão entre as pernas.

			– Boa pergunta.

			Com o queixo apoiado na mão, Lucy ficou a olhar para ele fixamente, mas de tal maneira que desejou estar vestido com roupa mais larga em vez de estar com aquelas calças de ganga justas.

			– Tenho a certeza de que dez libras não são nada para ti – insistiu Lucy.

			Ele puxou da carteira.

			– Nem te passe pela cabeça – disse ela rapidamente.

			– Posso convidar-te para outro café?

			– Touché, mas não te esqueças de uma coisa, dom Encarregado de Segurança: não quero o teu dinheiro. Não quero o dinheiro de ninguém. Estou bem como estou. E, para já, deixa-me contribuir. Guarda o dinheiro para a tua próxima aventura num café.

			– Duvido que volte a ter outra.

			– É demasiado arriscado lidar com estranhos?

			– Algo assim – respondeu Tadj.

			Ficou a olhar para ela fixamente. Não via nenhum sinal de que o tivesse reconhecido.

			– Suponho que em termos de segurança há que ser prudente.

			– Encarrego-me da segurança de um país – explicou.

			– Isso parece importante.

			– Sim, poderia dizer-se que sim – disse ele sorrindo.

			– Deves ser alguém muito poderoso. Mas pareces muito normal.

			Tadj conteve o riso.

			– Ena, obrigado.

			– Bem, foi bom mas… – disse ela, suspirando enquanto recolhia as suas coisas. – Tenho que ir-me embora. Alguns de nós temos de trabalhar.

			– Deixa-me acompanhar-te. Onde trabalhas?

			Não lhe apetecia que ela se fosse embora.

			– Na lavandaria Miss Francine – disse com um tom de desafio.

			Tadj compreendia. Alguns dos ricos proprietários de iates eram uns verdadeiros snobes.

			– A lavandaria do porto? – perguntou, recordando ter visto o estabelecimento durante o seu passeio.

			– Sim – disse ela, esboçando outra das suas divertidas caretas. – Já deixámos de lavar no rio.

			– Boa! E de que te ocupas na lavandaria?

			– Da passagem a ferro e do acabamento.

			– E corre-te bem?

			– Podes apostar que sim.

			Tadj franziu os lábios e Lucy riu-se.

			– Lamento – acrescentou ela, agitando com elegância as suas bonitas mãos, – não pretendia incomodar-te. É que alguns turistas que visitam King’s Dock são uns autênticos idiotas e queria ter a certeza de que não eras um deles.

			– Ena.

			– Desde que não sejas um desses ricalhaços com nada melhor que fazer do que desbaratar a herança, tudo bem.

			– Dás importância ao dinheiro? – perguntou-lhe enquanto se dirigiam para a porta da cafetaria cheia.

			– Qualquer pessoa com cabeça se preocupa com dinheiro – respondeu ela.

			– Bom, pois podes ficar tranquila. Todo o dinheiro que tenho fui eu que o ganhei. A única coisa que herdei foram dívidas.

			– Deves ter algum defeito – disse Lucy quando atingiram a porta. – Ninguém é perfeito.

			– Procura-me defeitos se é isso que queres – desafiou-a.

			– De todo! E quem te deixou essas dívidas? – perguntou-lhe com a mão na porta. – Algum familiar próximo?

			– O meu tio.

			Enquanto falava e se encarregava de abrir a porta, deu-se conta de que nunca tinha sido tão franco com ninguém e menos ainda com alguém que tinha acabado de conhecer.

			– Portanto saldaste as dívidas do teu tio como se de uma questão de honra se tratasse – disse Lucy ao sair para o ambiente gélido do exterior.

			Tadj encolheu os ombros e lembrou-se de quando o futuro de Qalala tinha dependido de um resgate financeiro e a sorte que tinha tido por ter feito fortuna graças às tecnologias. Isso tinha-lhe permitido melhorar o destino do seu povo e salvar as minas de safiras que o seu tio tinha saqueado durante anos.

			– Digamos que o meu tio esteve quase a arruinar o negócio familiar – disse ele enquanto caminhavam.

			– E tu conseguiste evitar que isso acontecesse.

			– Tens muita fé num homem que acabas de conhecer.

			Os seus impressionantes olhos verdes dirigiram-lhe um olhar penetrante.

			– Não costumo fazer isso com muita gente.

			Por uma estranha razão, estava a acontecer-lhe o mesmo a ele e queria contar-lhe mais sobre a história do seu país e a paixão que sentia por Qalala. Conhecer Lucy fora um golpe de sorte. Era uma questão de Estado arranjar uma esposa e o conselho fazia questão de que o fizesse, enquanto ter uma amante como Lucy só dependia dele.

			– Bom, e agora que já sabes algo sobre mim, que mais queres?

			– Descobrir mais de ti – respondeu ela.

			– Noutra altura – propôs-lhe ao chegar ao porto.

			– E insistes no mesmo. Isso significar que nos voltaríamos a ver – disse-lhe, olhando-o de lado – De onde és? Não tens nada de pálido, portanto suponho que sejas de algum lugar quente que…

			– De um lugar longínquo.

			– Vamos, dom Encarregado de Segurança, conta-me mais.

			– Para poderes contar às tuas amigas?

			– Não tenho o direito de sentir interesse?

			Não podia falar dos milhões que tinha ganhado com as empresas tecnológicas. Ela era capaz de fugir. Lucy não era uma mulher que se impressionasse com o dinheiro e queria tê-la por perto um pouco mais. Não podia falar da sua fama de playboy, de como os seus súbditos, pisoteados pelo seu tio, não tinham esperado nada dele. Não tinham sabido ver nele a sua vocação de serviço e, assim que teve oportunidade, mostrou como podia servir o país. Aproveitando o seu instinto empresarial, transformara Qalala e estava disposto a pôr o país à frente dos seus próprios interesses.

			– E tu acusas-me de sonhar acordada.

			Tadj entrelaçou o seu braço ao dela enquanto cruzavam a rua. Foi um gesto que lhe saiu com a mesma naturalidade que respirar.

			Era bonito e ela estava entusiasmada. Era preciso ser de pedra para não se sentir afetada pela força com que lhe dera o braço ou por aqueles bonitos olhos que tinham olhado de um lado para o outro antes de cruzar. Era tão forte, alto e bronzeado que era uma sensação maravilhosa caminhar ao seu lado de braço dado.

			– Cuidado! – exclamou ele quando, distraída, quase tropeçara na berma do passeio.

			Ao agarrá-la com força, os seus rostos ficaram muito próximos, e Lucy tomou a decisão de descobrir a verdadeira identidade de Tadj assim que voltasse à lavandaria. Alguém tinha que saber algo. Os rumores proliferavam em King’s Dock e espalhavam-se como a pólvora. Era impossível que um homem como Tadj passasse inadvertido. As suas colegas teriam detalhes sumarentos e provavelmente já saberiam que tinha estado a beber café com ele.

			– Receio que seja aqui que nos separamos – disse ela ao chegar ao seu trabalho.

			– Tu e receios? – perguntou, trocista. – Essas duas coisas não casam bem.

			– Não sou uma coisa – replicou ela, sentindo a intensidade do seu olhar. – E não tenho medo de ti – acrescentou.

			– Fico contente por sabê-lo.

			Tudo naquele encontro lhe parecia novo. Nunca se tinha divertido tanto com um homem. A verdade era que nunca se tinha divertido tanto. Era uma pena que nunca mais se voltassem a ver.

			– Tens de voltar ao trabalho? – perguntou ele franzindo o sobrolho.

			Lucy sentiu a pulsação acelerar. Portanto ele também tinha sentido a química.

			– Sim – respondeu, seguindo o seu instinto de não lhe facilitar demasiado as coisas. – Talvez noutro momento…

			– Quando?

			Não esperava que ele fosse tão direto.

			– Em breve – disse, sentindo o coração a saltar do peito. – Gostaria muito – acrescentou honestamente. – E não precisas acompanhar-me à porta.

			– Mas insisto.

			– Fazes sempre o que queres?

			– Sempre – afirmou com uma certeza que fez com que Lucy sentisse um formigueiro no ventre e os seus mamilos ficassem duros de imediato.
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